
Azeredo
emilitares
desconfiança
levada ao rubro

Os olhos estão postos namanutenção
de Rovisco Duarte à frente do Exército
e amira da incredulidade visa
o Ministério da Defesa Nacional

NunoRibeiro
A 10 deOutubro dois dias antes de
pedir a demissão ao primeiro mi
nistro Azeredo Lopes assinou um
despacho no qual dava 48horas ao
general RuiMatiasparaque perante
o abuso numarrendamento clarifi
casse a situaçãodo património imo
biliário do Instituto deAcção Social
das ForçasArmadas IASFA que di
rige Este terá sido um dos últimos
embates de um relacionamento de
desconfiançaentre oministrodaDe
fesa Nacional e os militares
Por ironia coincidência ou sar

casmo o despacho 49 de 2018 para
apurar quem é quem nos arrenda
mentosdo IASFA expirou nomesmo
dia em que oministro abandonou
funções sem se saber se a ordem
ministerial foi cumprida E com a
sombra de corrupção no compor
tamento de alguns militares Seria
ummatch nulo umempate entre a
demissãodocivil queesteve à frente
doMinistério da Defesa e a nuvem
de dúvidas que Tancos e os arren
damentos deixam sobre as Forças
Armadas

Não há braço de ferro entre os
militares e oGoverno há necessida
de de uma reversão da política se
guida em relação às ForçasArmadas

no sentido de as dignificar e de dar
os recursos necessários ao cumpri
mento da sua missão comenta ao
PÚBLICO o almiranteMelo Gomes
antigo chefe do Estado Maior da
Armada
Apesardodesmentido deumem

bate perpétuo estemilitar não dei
xade evidenciarque esperava outro
desempenhogovernamental A po
lítica seguida precisa de ser muda
da a reforma2020 do executivo de
Passos Coelho precisade ser rever
tida como se esperava que aconte
cesse quando este Governo e este
ministro tomaram posse destaca
o presidente da direcção do think
tankGrupo deReflexão Estratégica
Independente

Corrigir trajectória
Corrigir esta trajectória não se afi
gura possível no Orçamento para
2019 que esta tarde é discutido pe
lo Governo emConselho deMinis
tros embora o primeiro ministro
tenha prometido que as contas da
Defesa do próximo ano fechadasno
ministériodeAzeredo Lopes eMar
cos Perestrello sejam as maiores de
toda a legislatura

Corria seo risco deumadesauto
rização não é chantagem do Esta
do pormilitares Tivemos de tomar
providências para que tal não acon

Exonerados ereadmitidos
Três dias depois de ser
conhecido o assalto a Tancos
29 de Junho o chefe do
Estado Maior doExército
Rovisco Duarte revelou que
tinha decido exonerar os cinco
comandos das unidades ligados
aos processos de averiguações
abertos após o furto Os
oficiais exonerados foramo
comandante da Unidade de
Apoio da Brigada de Reacção
Rápida o do Regimento de
Infantaria 15 o doRegimento de
Pára Quedistas o doRegimento
de Engenharia 1 e o da Unidade
de Apoio deMaterial do
Exército O Exército esclareceu
que as exonerações de cinco

comandantes eram temporárias
e vigoramaté seremconcluídas
as averiguações ao furto As
saídas causaram polémica no
ramoe os comandantes foram
readmitidos menos de 15 dias
depois de demitidos

Director da PJMpreso
A PJ deteve o director da PJM
coronel Luís Vieira a 1 de
Outubro Depois de ouvido
peloMinistério Público
ficou emprisão preventiva
responsabilizado pelo alegado
conluio entre a PJMilitar e o
alegado assaltante para que
as armas fossementregues
e o criminoso deixado em
liberdade Confessou o

crime em nome do interesse
nacional mas dos militares
da PJM e daGNR envolvidos
no caso foi o único a par do
alegado assaltante a ficar
emprisão preventiva Foi
substituído na PJM pelo capitão
de mar e guerra PauloManuel
José Isabel Entretanto tem
empurrado a responsabilidade
pelo alegado crime para os
operacionais da PJM envolvidos

Ministro cai
Há muito que oministro da
Defesa Azeredo Lopes estava
fragilizado mas mereceu
sempre a confiança de António
Costa incluindo no último

debate quinzenal há três
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dias Mesmo depois de ser
associado ao conluio entre a
PJM e o alegado assaltante Um
ministro frágil muito por culpa
própria por parecer que nunca
entendeu realmente a gravidade
do que se passou emTancos
apesar dos constantes alertas
do Presidente da República
Chegoumesmo a desvalorizar a
situação em diversas ocasiões
Caiu ontem empurrado por
Tancos Numa carta entregue
a Costa justificou que a saída
era para evitar que as Forças
Armadas fossem desgastadas
pelo ataque político e pelas
acusações de que disse estar a
ser alvo Desgastado estava ele
há muito LucianoAlvarez

tecesse para quea subordinação do
poder político legítimoedemocráti
co não fosse posta em causa con
cluiMeloGomes Oabismodescrito
entre o ministro e a tropa não vem
pois e só da escassez de meios

Encontrõesministeriais
Não vai mudar nada antevê um
oficial na reserva que solicita oano
nimato Houve um grande desin
vestimento nos últimos anos e em
vez de mimar o bebé o ministro
deu lhe um encontrão prossegue
Teve o azar de lhe rebentar nas
mãos podia ter sido outro des
taca

DepoisdademissãodeAzeredo
Lopes háquemprevejaque
asaídadeRoviscoDuartede
chefedoEstado Maiordo
Exércitoéinevitável

O encontrão tem episódios e
datas EmAbril de 2016 o chefe do
Estado Maior do Exército CEME
Carlos Jerónimo saiu por não con
cordar com a demissão da direcção
do Colégio Militar na sequência da
revelação de discriminação de alu
nos homossexuais

Para nós está em causa a inter
ferência do ministro da Defesa na
acção doCEME assinala o mesmo
oficial O embate numa sociedade
atenta e contrária à homofobia co
locou osmilitares sob os focos me
diáticos A substituição do general
Carlos Jerónimo pelo general Rovis
co Duarte não resolveu a questão
Como se veria
Em Setembro de 2016 a morte

de dois formandos no curso de
Comandos abriu outra brecha A
investigação doMinistério Público
é coadjuvada pela Polícia Judiciária
Militar o CEME RoviscoDuarte exo
nerou o comandante e 19 oficiais
do Regimento de Comandos estão
agora a ser julgados Devia haver
apoio jurídico institucional a estes
militares houve umabandono dos
homens analisa o militar No pa
ís a discussão foi a de saber se era
legítimo morrer num treino que a
praxis militar defende como duro
para ser fiel à realidade
Foi entre estasduaságuas que na

vegou oministro No entanto com
o roubo do material de guerra em
Tancos a sua peculiar devolução
e a sucessão de relatos contraditó
rios militares ministro e chefias
passaram a alvo da opinião pública
que até então só olhava as caser
nas como símbolo do passado A
mira da incredulidade assentou no
Ministério da Defesa e o titular da
pasta não aguentou o desgaste do
lume brando O ministro não te
ve em atenção a especificidade das
Forças Armadas conclui o oficial
que requereu anonimato
Depois da demissão de Azeredo

Lopes os seus camaradas de armas
acham que a saída de Rovisco Du
arte do Exército é inevitável Por
uma vez há acordo com a socie
dade civil que também estranhou
a ligeireza comque oministro des
creveu e respondeu ao achamento
da Chamusca Já os militares não
esquecemque substituiuCarlos Je
rónimo e acusam no de deixar cair
os Comandos
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